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Do principal objectivo deste trabalho,
dos culicideos do llio Grande do





sempre em progresso ini'ectivo ou vehiculador,
eírcumstancias dadas, de muitas eGIlsic1erac1as por longo
inteiramente inoffensivas á diffusào de certos males.
Bxemplo frisante Ininistra-llos a febre que, além do
Aedes sem duvida ainda (} seu nU11S e perigoso 131'0-





















"Os culieideos do Brazil" em
encontrac1os Bstado.
1921 no seu trabalho sobre "Os
ao Hio Grande do Sul as
com as então usadas: CeUia
Cellút brasiZiensis; Cellia albimana e ZutZI:.
l'Jm 1918 Fonseca e encontraram na cidade do Hio
na sua menlOl'êlve]
apenas dois
O mesmo autor, annos
do Brasil"
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Grande o transmissor da febre amarella e outro mosquito. Sobre este
facto. da maior relevancia epidemiologica, assnl1 se expressaram:
"Por todos esses motivos a quantidade ele mosqnitos era extraordinaria, 210
porto novo, na alfanelega, onde estivemos fazendo
a,tracados no caes, nos bondes, sobretudo á tardinlI'l,
sa colheita foi grande, mas entre elles predominava o Aedes (Ochlerotatus)albi-
fasciatus. Encontrúmos tambem muito Stegomyia regypti (I,. Jor. 1762). Na
visita que fizem·os á velhaciclade de São Pedro do Norte, que fica defronte da do
Rio Grande, verificúmos predominarem tambem essas duas especíes de Cu1ici<lecl3."
Cesar Pinto e eu em ~Janeiro de 1931 realizámos excursões a varios
municipios do Estado, que, entre outras finalidades, tiveram a de fixar
a distribuição geographica dos nossos mosquitos, cujas especies, pela im-
portancia que apresentam, vão aqui registadas em capitulo especial.
Em 14-10-1932 communiquei á Soeiedade de l\Iedicina a presen-
ça do ..Anopheles trn'simaculatus" Goeldi 1906, que capturara dois dias
antes no corredor da 20.a Enfermaria da Santa Casa de Porto
Da mesma especie encontrei outro exemplar em miril1a
na rua Venancio Ayres, 94G, em 24-9-1933.
Prosegui, ainda em Porto Alegre, nas minhas e dada
importancia do assumpto, realizei tambem, embora com innumeros
ficios, as excursões ao interior do Estado adiante registadas.
Agora, offereço á critica, como estudo de conjuncto, de todos esses
resultados e pesqllizas, o presente trabalho que, além da sua finalidade
sciel1tifica, espero, servirá de base á das (lue encon-
tram nestes arthropodos os meios de prop[)gac~ão.
E' de Cesar Pinto o seguinte eapitlll0, que valiosa
tribuic;ão ao eOl1heeimento dos do Rio Grande do Sul:
ANOPHELINAE
1. ChagaS'ia (Imtz, lDOL1).
O Dl'. R. di Primio e ou capturamos varias exemplares deste Anofelina no
interior das mattas sugando o homem ás 6 horas da tarde.
E' de todo o interesse registrar aqui o faetodesta tempe-
ratura. baixa, pois o inverno na região onde foi observada
so, caindo o tOl'l110metro a monos oito eentigrados. Emhora
monos de 300 metros distante do a "Chagasia fajanli"
as casas habitadas pelo homem.
Foi encontrada no município de rraqnara nos fln'ec1ores da yilln <1(' (il'amal0
(fonte dos Amores).
2. Anopheles (JJiyzorhynchella) lutzi (O. Cruz, 1901).
o homem ús G horas da tarde
jamais invadindo as casas habitadas
in-elurante {)
Capturada no interior da
eer·ea de 300 metros distante do
pelo homem.
Nesta especie a terceira nervura longitudinal é eseura tenilo proximo do
apieej uma pequena mancha eonstituida por escamas amarela escura; na base da-
quela nervura oxisfem apenas 3 {lU 4 escamas amarelas.
, lDsta espeeie tambem resiste a menos oito graos
verno. Foi encontrada no município clt:, Taqmll'.'1 em
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8. AnopheZes (NYS.')o1"hY'lwhus) evamsi (BrMhes; 1926).
E'oi eapturad,o um exemplar durante a noite, sugando á
de brejo proximo do domicilio. Esta especie tamhem a lUen{)s
centigraelos durante o inverno. Encontrada no municipio de Taquara
.r] e Gramado (arredores).
CULICINAE
4. OHZe.r (OuZex) (Say, 1823).
commum nos domicilios, foi eneontrada nos municípios:
Porto Pelotas, Rio Grande, Cacimbinhas, Herval e
resiste a menos oito graos centigrados durante o inverno.
;). OHle:x: (Cule:x:) coronator Dyar et Knab, 1906.
Capturei larvas em charcos proximos do domicilio. Não encontrei adulto;~
·desta especíe no interior do domicilio. Resiste a mBnos oito graos centigrados
durante o inverno.
1"0i encontrado no Francisco de Paula naestancia elo
:Moura que tanto demonstrou por estas pesquizas, tudo
para li eommissão encarregada de tais estudos.
6. Psorophora (JanthinosoJna) (vou Humboldt,
I~neontraela no intOl'ior da mata sugando o homem ás (; horas da tarde.
bem resiste a menos .oito graoscentigrados clurante {) inverno.
Foi observada no município ele Taquara (Gramado).
7. Aedes (OchZerotatlls) serratHs ('Pheohalc1, 1901).
Criado ele larvas provenientes de charcos proximos do domicilio. Tamhem
resiste a temperatura de menos oito graos centigrados durante o inverno.
Esta especie transmitte experimentalmente a febre amare11a. No Rio Gran·
de do Sul foi observada no municipio de S. ]'1"ancisco ele Paula na estancia do
SUl'. Napoleão Moura.
8. PsoTophorcc (G1'abhennia) varlmerms (Ec1wards, 1922).
pela primeira vez no Brasil e foi elassificada jun-
coUega Oliveira Castro do Instituto Biologico
um eXBmplar femea, sugando "Equs caba11us" fi noite
charcos proximos da vi11a de Gramado, municipio de '1'aquara.
resiste a menos oito graos centigrados durante o inn'l'no.
Esta especie é verificada





9. .A.ecles (Ochlerotatus) (Rondani,
Eneontraela. durante o dia no interior das mattas sugando {) homem.
siste a menos oito graos centigrados durante o inverno.
P.ai observada no município de Taquara, vilJa ·de Gramado (arrcelores).
10. .A.ecles (CnZicelsa) fluviatilis (Lutz, 1904).
Criada ele larvas existentes nas aguas elas elepl'essões ele peelras na
do Rio Santa Cruz no municipio ele 'l'aquara, pl'oximo (la vi11a clt, Gramado.
siste a menos oito graos centigrados elurante o inverno.
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11. leucomelas (Ilutz, 19(4).
Param tres exemplares femeas durante o dia no interior da mal>
ás 6 horas da tarde. Resiste a menos oito graos centígrado:"
munieipio ele Taquara, Gramado Caneelores)
SABETHINAE
12. (Imtz, 19m)).
capturado um exemplar femea, durante
terior da matta. Resiste a menos oito graos
Observado no munieipio de 'raquara,
o homem no in-
o inverno.
Algumas considerações sobre o clima e as parasitoses,
vehiculados pelos culiddeos f no Grande do Sul
Posição geographica
dos lirnites extremos do Estac]o elo Rio
a Greenwich são:
affluente da margem direita do
54" e longitude: 53° 55' 1;"5" (Telegraphos),
Latitude 29° 18' 3" ; longitude 49° 41' 52".
eoorc1enaclas




Vt:ll(L de Torres: Latitude 29° 20' 34" e longitude: 49° 43' 89 ,.
Barra do Ilatitude 33° 46' lO" e longitude 53° 23' 59';
I-iatitucle 30° 10' 19" e longitude ;'57° 35' 30"
da cidade: latitude 28° 37' 21" e
1\1ipio Gama). Estes dados foram
1.a Divisão de Levantamento do Instituio
do Rio Grande do inteira-
dos demais Estados ela resulta}]) factores va-









Fig', ] Regiões climatologicas do Rio Grande do Sul. BrasiL
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lJittoral; 2) SeITa do Nordeste; 8) Depressão Central; 4) Serra
do Sueste; 5) Campanha; G) Valle do Uruguay; 7) 1rissões; 8) Planalto.
Do estudo de cada secção, attendendo entre outras questões a que se
Telaciona á climatologia, resultam conhecimentos de grande relevancia
epidemiologica, principalmente ligados ás condições de temperatura~
que efficientemente interfere no Inecanismo ele transmissão das parasi-
e no caso, as que tem os culicicleos como vehicu1aclores. D 'abi a
particular e caprichosa distribuição dessas
dente da influencia thermiea e de outros phenomenos
O impaludismo, cuja transmissão não se faz abaixo ele 15° está limi-
tado na latitude norte, na IDuropa a GOO e 400 na America; eomo lati-
tude Sul, na America, tem os limites de 200 a 300 .
Afi1ariose tem o seu dominio comprehendido entre 40° de latitude
norte e 300 de latitude sul.
A febre amare11a tem a pouco menor do
que a elo ./ledes que se extende de 420 latitude norte e 40° de la-
titude sul. ID' que abaixo de 23° c1ifficilmen-,
te este mosquito suga; em temperatura inferior a 17.0 fica
morre em uma hora a 4,°, segundo 11, O. HO'lvarc1 (1918).
Como o dengue tem o mesmo transmissor da fehre as res-
zonas de distribuicjão se
Com referencia ao interes-
sante do Aedes cegY1Jtri, em inferior a 18°
infectante e retomal-o quando a referida media.
rranto mais notavel se torna a influencia dos factores
maior é o prazo que o parasito necessita para evolver no orga-
nismo do hospedaelor intermediario eomo, por exernplo, na febre am3-
re11a, cuja transmissão se faz sómellte oito a cloze dias após
sob mecanismo complexo e comprovac1amenute
thermicas do ambiente.
o DI'. Conssil'iAt de () media
em todo o Hio Grande elo considerado em
17°
As medias annuaes elas climatologicas são:
13aixo Valle do Uruguay (a mais quente) .
Central .
1Iissões .,... . , , , .
Campanh a " , ., , .
I,iÍttoral , , .. , ,
Planalto .., , .. , .
Serra elo Sueste ,..... , ',., , .. ,










o mesmo autor as altitudes medias dessas regiões são:
1) Littol'al, raros pontos além de .
Depressão Central, menos de . .
3) VaHe do lTruguay .
Campanha .
:Missões .
G) Serra do Sueste . . .












dizer que, em totLo
abaixo de zero salvo
em valles muito abriga-
o littoral norte ele
do Estado.
elima do Hio Grande
normalmente ob-
ela
da neve em Gramado. mUlllClplO de
zona onde C. Pinto e R. di Pl'imio cap-
cll]icideos.
a ele é no l~io G1'an-
COTlllnnm, que occorre todos os annos e que, só
todos os do sen 1:er1'ito1'io.
Os ela media de ,Janeiro considerado
o mez mais quente; o Inec1ia de ~Tulho 3) que é o
frio do anno e o media annual 4:), são ha-
seaclos em um de 10 annos. Porneciclos
mente do Hio Grande do estes
elucidam e servem de base á epidemiologia ele muitas
Do mesmo autor são tambem as
aos valores por m1111mas
a colnmna thermometrica já desceu










resmmrel os dados do trabalho de









Serra do Nordeste que mms
Planalto, grande parte .
Sul da CentraL entre a








Estações de 2." c1ass.e
:B'ig. 2 - rremperatura CO. Isothermicas normaes de .Janeiro de
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S·
Observ3tOf'IO ReglOnal
Estações de 2." classe
/ (
'í0 "
3 ~ rremperatnra CO. Isothermieas normaes de ,Julho ele 1912





. . sotlerUlleaS normaes, annnaes. de 1912 a
Rio (jrande do Su1. BrasiL
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dos arredores da vi1la de Rio . elo
durante o lIlverno. lllezec;: mms feios o til el'monlE~ü'o
a UleIHY; oito (h'aIHado a 827 metros aeima









Com referencia aos ventos cIo Hio Grande do
minadas epocas pelo celebre minnano, transcrevo o
saudoso climatologista citado:
"Deve-se, entretanto, fazer a distinc(;ão entre vento e
'vento é o movimento do ar nas baixas camadas e parallelo ou
1'<111e10 á superficie do solo; circulação é o movimento do ar nas altas
camadas ou em outra direcção qualquer.
Assim comprehenc1endo. pode-se dizer. que nollio
circulação do ar é de SvV para NB, como nol-a pela
de nuvens altas. o movimento continuo do ar das alta:-; camadas da
No Outomno e, hotac1amente, no Inverno, a intensificaçflO
geral e secundaria do ar provoca frequentemente ventos
apeza1' ele que os de IJeste, tomando o conjuncto de
versos annos, ainda sejam os reinantes. No Verão e na Primavera.
zar do enfraqueeimento dessas circula(:ões, o movimento do ar nas altas
camadas ainda tem a mesma c1irecção dominante de SvV-NE, mas
ventos sopram quasi eontinuamente do quadrante Leste."
Ainda, sob o ponto de vista da influencia dos phenomen08 meteoro-
na epidemiologia das doenç.as vehieuladas pelos innumeros
dadores os limites deste capítulo não
desses e outros faetores ('01110:
hnmidaele elo ar, ne\'oei1'os, nebulosidade. sem (hH'1da
impOl'talleia, cujo dos outros Estados (la
tambem feição original, em muitos 8






emprehendi para a feitura deste
c1ispensaveis para o estudo "in 10eo", que a
diseriminadas:
l.a) Excursão a Torres De 29 de Novembro ele 1928 a lO de De-
zembro de 1928.
De 14 de Dezemhro ele 19282.a ) Excursão a rrorres
de 1929.
3.a ) Exeursão aos municipios ele rraqnara (rraquara, Canella e Grarna-
do) e São I~rancisco de Paula em companhia do DI'. Ce-
sal' Pinto. De 21 de ~Jalleiro ele lD31 a 29 de Janeiro do
mesmo anno.
4.a) Excursão á parte septentrional elo munie.ipio de São ;r08(> do







J\ntonio da Patrulha e General
De 17-4-1931 a 10-5
Exeursã.o a e ao munícípio de Sã.o Bor-
e sobre o ím-
a 14-2-1932.
7.é1 ) Excursão a Torres, sobre o nosso





de Sã.o .José do Norte (margens da
G--1-1933 a 20-1-1933 e ao mu-
sobre a nossa ma-
a do
motivaram a mi-






a esse em 31 de .Janeiro
da mais alta importancia
formal que assumi perante
oceasíào da leitura do meu trabalho











meia em torno ela eidade de






I'Jm mn raio de de












R. di Primio, phot.
Fig. 7 1\io Camaquam. São Borja, Rio G. do SuL Brasil.
R. di Primio, phot,
Pig-. 8 lnnnicipio de S.Borja, Hio G. do
SuL Brasil.
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R. di PrÍ1:1io, phot
,l, Á\' N. Proximidades das lnarg'Cl1S do Urn-
Eio n. do NuL Bra:-ül. T'ypo de e01}stl'UC'-
dos te1'l'cnos inundayeis.
R. di Primio, phot.
10 Ca:-sa de l\1. ,1. }j1. 'vV. l\1nnieipio de S. 1301'ja, Hio G. do
I~l'asiL Grande fóc:o de "rrl'iatoma infestam;".
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percorri no mlUllClplO de Sã. Borja, no mez de :B-'evereiro de 1932, desde
as marg'ens do rio Uruguay e do rio Camaquam (l~ig. 7) até as reg'iões
além da Pazenda Santa Barbara (Fig. 8).
A figo 9 reproduz o typo de casa, emja construcção visou as cons-
tantes inundações e a figo 10 é de um rancho onde encontrei grande
quantidade de T'riat01fw 'Íll/est(l11S, ambas proximas da confluencia do
rio Camaquam com o
Distribuição geographica das anophelinas do
Rio Grande do Sul
Este capitulo, documentando as excursões e as pesquizas pessoaes;
trata da distribuição geographica das anophelinas do Rio Grande do Sul.
A figo 11 rnostra no mappa a repartição geographica desses eulici-
,deos em alguns municipios e a figo 12 assig'nala a zona l11a larigena do




Capturei exemplares de N. tarsl:nwculat'us nos seguintes
Lugares:
1) No corredor da 20.a Enfermaria da Santa Casa, em
12-10-32 (eommunicação feita á Sociedade ele lVle-
dicina em 14-10--32);
2) Na ruaVenaneio Ayres, 946, dentro de domicilio, em
2·4-9-33 (com. á Soe. de :lVIeclicina, em 15-12-33);
3) Partheuol1 (arrabalde de Porto .i:\legre), durante o
mez de ,Janeiro de 1935.
E:m zona não palustre.
Constatei muitos exemplares de N. i<t/f'sinwctt.latus nos ar-
redores da villa de General Osorio (Conceição do Arroio).
No Arroio c1asPedras, distante 3 kilometros da sécle cap-
tur~i em 1-:]-31, tambem muitos exemplares desta es-
pecre.
lHO GRANDENSES
Pig. 11 - da








5 -~ N yssol'hynchus
6 Chagasia !ajarâ'i
7 - N yssorhynchus
8 - Anopheles
!ut.ú (O. Cruz. 19(1).
'I'HABALHOS
Fig', 12 do Estado do Rio Grande elo
a zona de endemia
luostrando
RIO GRANDENSES DE MEDICINA
de Santo Antonio da Patrnlha.
Verifiquei nos dias 19, 21 e 22 a grande abunclaneia de N.
ta}'simaculatus, nas proximidades da v111a de Santo Anto-
nio ela Patrulha, em terrenos perteneentes ao Sr. A. S.
O'~ig. 13) e em eapão proximo á Inesma. de propriedade
do Sr. C. Ij. dos S. (Pig. H-).
8<70 Bor.ia.
Colleccionei exemplares de N. im's'iJnaclf.latus no Capão
Pau Ferro, Fazenda Santa Barbara, municipio de Sãü
Borja, no dia 11-2-1932 ás 20 horas e 30 minutos, no
interior e na peripheria da matta, com temperatura ele 29° (\
A captura das anophelinas cessou ás 20 horas e 50 minu-
em consequencia da. mudança. brl1sea do tenlpo: relam-
pagos e forte vento S\V.
Torres.
ViDa de rroI'res.





Constatei a grande abundancía desta anophelina na séde
do no lugar. denonJinado "P1'a(;(1." (Fig', ];)).
(NY880RllIrNC]lU8) ALBITAR818
, 1878
Na cidade de Porto Alegre capturei diversos exemplares
.N. nos seguintes lugares e epoeas:
Um exemplar .macho em 16-4--34, euja classifieação
foi feita pelo hypopygio encontrado na rua Venancio
946.
Exemplares femeas: na rua da Alegria n.o 253; em
18-5-34; no Isolamento da. Santa Casa em 29-11
-34; na rua Venancio Ayres, 946, no interior de do-
micilio em 25-9-34.
c) Parthenon (arrabalc1e de Porto Alegre) capturei mui-
tos exemplares em Janeiro de 1935.
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R. cli Pl'imio,
1:3 'J'elTenos de A. S. nos arredores da yilla de Santo Antonio
Patrnl ha. H in G. do onde de
maculal IfS e ..iÍ.rnaculip6S.
H7
R. di Primio, pllo~.
Blig. 14 rrerrenos de C.L. S., nos arredores da villa de Santo Antonio
da Pa1rulha. Hio G. do Sul, Brasil. Póeo de N. tarsinwcu!atus.
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de Süo José elo N orle
Na margem da IJagoa dos Patos,
Rincão do no lapso de




de G a 20 de ,Ja-
ahundaneia de JV. albi-
('onstatei a. preSen(~(l do N. albitarsisLlas 10eali-
c1ades do Jnunieipio ele rl\nTes: dentro da pl'opria vil1a;
Inargens da denominada "Lagoa ela Villa", em. 24--
;j~32; na em 1--4~;32 e na pieada que a séde
do rio em 2--4~:32. 16
7) .
Caehoeims
Nesta localidade, fóco de malaria, encontrei em 1929 mui-
tos ele N. albita1'sis.
XY8.80RIIYNCllUS (ItEBTESZI./1) ORUZI
(Root), 192G
elo arroio do Esteio com o cruzamento
da estrada de ferro colhi alguns exemplares de .1.'/. cruzi no
interior da matta, ás lG horas do dia 30~12-1934.
General Osorio (Conceição do .!1JTOÚ))
de N. crll.zi na Serra elo :l\Jae, proxi-
mo á villa General Osorio (Conceição elo Arroio)) no mor-
ro da Bica, estrada ela ás 18 horas de 23--4-1931
em outras alguns metro$ acima elo local
onde a, presenc;a do PhlebotoJn/ls Pin-
to 192G. Outros da mesma encontrei no
Arroio das P ec1ras, a 3 kilometros ela villa de (i 8neral Oso-
em ao anoitecer.
de Torres
Encontrei o N. cru:z,'i nas proximidades da "T..1agoa da Vil-
., e na "Picada" e estrada que liga a villa ás margens do
em 2~4~1932.
'l'RABALHOS ORIGINAIS 149
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R. di Primio, phot,
17 Bstrada e Picada que ligam <:I:" margens do rio l\lampituba





Capturei nas margens do rio uma elas naseentes
JVIampituba, no ponto que banha o districto do mesmo
me e precisamente no limite com o Estado de Santa
tharina, muitos exemplares de N. o mesmo oeconeh-
elo na chamada" Praça da Gloria" em 28-a-a2.
15a'rTo Cortado.
Zona palustre.
Em 28-~)--32 eonstatei a presença





são diversas da Gloria e elo,Já as
Encontrei-o na
125 metros acima do nivel
humicla e




no mlU11ClPlO de 'l\nTes.
Differente dessas a zonaoncle
ponto do municipio de
com relativamente escassa.






culiZJes pousado em uma das
mento da Santa Casa.
l~' assim a
pecie ser encontrada no interior de domicilio.
A feliz opportunidade deste encontro ainda mais
de valor por se tratar de um exemplar macho, cuja
tificação se effeetuou pelo eonfonne o desenho
original, na figo 18.
111u1ââpio de General O.sorio (Conceiçüo do .liTro'ia).
Proximo á vEIa de General Osorio
capturei em 1-;3-31 diversos exemplares de
DE MEDICINA
8aJltoAn!onio da Patrulha,
Nos alTedol'es da nos tampos





dia'; ele Á\ hei] de
de A. ')11,aC1/-
















eontraria aos habitos elas demais espe-
entrave á propbylaxia elas zonas
A preSe11(;;a cIo .N. albitursis no Rio Grande do Sul não é tranquilli-




eles conge11el'eS, constitue um
infestadas.
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que os vôos destaainda, estes
a 560 metros.
Pinto refere que "nos
400 metros c1e altitude
lnem, ús 11 horas ela manhã,".
A pelo trabalho de Covell
'eo:nunnm e a que tem rnaior
o]].<le Ó eneontl'ac1a na Guyana,
negar, por outro lado, a
Boycl, o lV. albitnr.'ris e o N.
transmissoras da rnalar'ül.






no Parlamit vcriheou que o Y. !u}'simacII!u!us se!' o
do PlasJJ/odiuJ!l
ele (jesar Pinto,
,Junior, Genserieo ele Souza e outros clemonstra!n que o S.
tarsimucnlatus é uma transmissora ele iJIlpaJudismo.
as experieneias feitas por IJe Prinee e eitac10s por
(;esar o N. tarsimaculatus voar até 1.700 metros de clistan-
eia. Dernonstra isto que os eneontraclos em ee1'tos
:no interior dos centros cte., podem ter distantes sens
fóeos resto tarnbem acontece em maior ou
1neno1' grao, eom de de
N. bachmunni
Á\. presença do N. hachwanlâ no mUnWlp!O de São 13ol'ja, zona li-
com a Argentina, está em da c1istribuic;âo
desta navisinha qne no trabalho ela Dl'a, ,J Uel-
na Petrocchi mostra extender-se 1:1 Entre lüos e Formosa.
O N. bachnulTmi segundo e C. Pinto (1922), t1'ans-
Jnittir a Plasmodiumlnalu1'úze e, ele aecordo com as de Nei-
e R. IJadisláa, o Plaslnodiuln
N. crllZL
l-lU1:Z demonstrou pela primeira vez que as larvas deste anopheles
nas aguas aecumuladas nos (Bromelieeas).
154 RIO GRANDENSES
18 ~ Hypopygio do Anopheles
1903) . R. di lYrimio.
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ID Hypopygio do NyssoThynchus (NyssoThynchus) albita'l'sis
(Arrib., 1878). Segundo R. di Primio.
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Bsta espeeie e N. bellator, ambas eneontradas no Brasil,
minadas de transmittir o impaludismo nas alturas, nas
nhosa8.
.Ao contrario dos anopheles de habitos semi-c1omestieos do
sorhynchus provados transmissores de impaludismo, outros
ela de habitos selvagens eomo A. celipoclus, A. Jnaculipes, A.
A. cruzi nã.o se eonfirmar. segun(10 8hannon e




Esta especie assumiu grande importaneia
,de Davis e 8hannon em 1929, que demonstraram
transmissão da febre amarel1a ao l11aca~us rhesns tanto pela picada corno
inoelllação do producto de tritura(;ão do Aecles (Ochlerotatus) sca·
C01110 é assignalada, trata-se' de nma especie de habitos
e ataea o homem no interior das ha.bitações. Em Porto
eonirei dentro das casas.
Aedes (Ochlerotatus) serndns Cl'heobald. 1901)
o Aecles (Ochleroto.t'LíS) serratus experimentalmente




Culex (Culex) quinquefasciatus (Say, 1823)
E' mais eonhecido pela denominação de Cnle:):;
1828. Eneontra-se em grande quantidade nas habitações de Porto
gre e em muitos lugares do Hio Grande do Sul, Antonio
trulha, Gravatahy, e nos lugares anteriormente referidos).
Desde a descoberta de Patrick 1Vlanson em 1878 na China, eonfir··
mada posteriormente por innumeros outros pesquizadores, sabe-se que é
principal transmissor da 1VüchererúL bancroft'i que em re··
feridas é observada no territo1'io sul rio-granc1ense.
Aedes cegypti
Ao Aecles mgYIJti, o transmissor cla88ico ela febre
trado na cidade do Hio Grande e em São .Tosé
bem a transmissão do dengue, segundo as
em 1928 por G. Blanc e .T. Caminopteros.
rrnAF~ALIIOS
A espade dominante do plasmodeo e as




actua I con11ee r.-
seguras t1'an8-
l~m trabalho anterior assignalei a dominante elo
na zona de mataria no Rio Grande do Sul
Grand. de Medicina, n.o 4.•Junho ele 19;3~)).
rroclos os exames hematologicos qne pratiquei nas differentes exc'ur·
sões emprehendiclas foram positivos em ao PlasmoclillJlI l.JiVOT.
'Em diversas epocas até a presente data, os resultados foram identicos
nos doentes procedentes dessas regiões.
Na epidemiologia do impaludismo observam-se
nas formas parasitarias que dependem de fattol'es
eondi(;ões hygienicas, ela altitude, dos
epocas do anno, etc.
Em muitas zonas, assim se justifica a incidencia variavel destas
.formas por surtos 80111 caratteristicos
phos e
Da predominancia do plasmodeo em uma dada as
manifestações malaricas, variaveis com as condições geI'ae~'L
Deste observado no mundo não as nossas zonas
])alustres Tnunieipio de Torres e norte do ele (}enel'al Osol'io
clo1\rroio) .
O estudo das formas de hem9tozoario nas
o nosso Estado, mais avulta de
mento elas nossas anophelinas. algmnas
missoras de impaludismo.
Os mosquitos e os novos aspectos nosologicos
Em conformidade com os conhecimentos que temos ela distri··
bUÍ<ião geographica elos mosquitos e ele accol'do eom as
tificas actuaes. o impaludismo, a filariose. a febre amarel1a e o
pode dizer-se, são doenças que no Rio Grande do SuL eneontl'a111.
menos e111 determinadas epoeas e regiões ou sob certas eircnmstancias,
faefores ele propaga(;ão.
A presença destes vehiculadores em qualquer loealidade revela
cessariamente um grave perigo de irrupção dos males por el1es t1'ans-
interferindo no complexo mecanismo de propaga(:ão os 1'ac-
tOl'es externos.
que clependem estrictamente das epocas elo anno, das condi-
gecgraphicas e outras, não são adversos para as duas primeiras en-
tidacles mOl'bidas () impaludismo e a fila1'iose (rUe em zonas e ])1'1)-
variaveis aqui enc1emicas; para a fehre amarella que espora-
dicamente já aconnnettell o ter1'ito1'io l'io-gl'anc1ellSe, e para
o dengne. cujo trc111smissor foi eneontrado neste Estado.
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Febre amarella
As referencias sobre a existencia do Aedes cfgypil: na cidade do Rio
G:rande em 1900 e sua posterior: identificação em 1918 por IJlltZ, Fonse-
ea e Araujo, indicam que as condições mesologicas da parte sul e littoral
elo Estado, não são inteiramente infensas á vida destes transmissores em
ileterminadas epocas do anno.
Como prova desta asserção pagou a cidade do Rio Grande o seu te-
{,rico tributo á solução desses problemas, com um surto de febre amarel1a
occol'ric1o em 1900.
Do total ele 80 pessoas acommeUidas morreram 26, sendo que 20
eram nacionaes e () extrangeiros (DI'. A. Duprat).
Guardada a necessaria proporção de elementos nacionaes e extran-
verifica-se que os rio-granclenses, por falta de aGommettimentos
anteriores da doença e coroUariamente de immunidade adquirida, se
eomportaram como os segundos, facto aliás observado na eidade do Rio
de .Janeiro, com os habitantes elo extremo sul elo Brasil que lá aporta-
vam durante o triste dominio elo mal amariUico.
A presença elo A eeles mgypti, coincidentemente encontrado na
leste da eidade do Rio Grande, zona ele maior distribuição da
a caraeteristica evolução epidemica ea incidencia do typho icte-
confirmam o caracter autochtone da pequena epidemia.
No tocante á propaga<:ão, o mesmo facto não océorreu com os im-
italianos que em 1889 chegaram a Porto Alegre, 1:3 dos quaes
:ontaminac1os em viagem pelo mal amaril1ico, morreram, não havendo
motivos ignorados easos autochtones, talvez por influencia adversa
factores externos, ausencia do hospedador intermecliario ou por já
decorrido o periodo de contagio.
Dada a situação do Rio Grande elo Sul approximanclo-se ou igua-
lando-se pelas linhas isothermieas á de muitas regiões da Arg'entina,
onde de longa data já foi assignalado o Aedes cegypti não é de surpre-
henc1er que, em seu territorio, no extremo sul do Brasil, nas ZOllas cujas
satisfazem as exigencias biologicas deste culieideo, possa o
;iflesmo viver com relativa, estabilidade.
Como é sabido, Buenos teve mortiferas epidemias de febre
a,marella nos ann08 ele 1858, 1899 e principalmente a de 1871 com 9.200
das 80.000 pessoas que ficaram na cidade (rrurnbull).
Tambem a capital do Uruguay foi invadida pela doença em 1857
no verã.o de 1870 a 1871 sentiu pela pl'imeü'a vez as con-
icteroide.
Ahi de resto, mais nm exemplo - o Uruguay, paiz vi-
de latitude mais baixa do que a do Estado do Rio Grande do Sul,
V. Cossio encontrou com abulldancia (em :lVIontevideo) o Aeclcs
do qual estudou a biologia de accordo com as condições locaes.
A presença deste mosquito foi tambem constatada no Departamento
Florida e em Trinta y Tres.
A epide:miologia da febre amarella se modificou desde 192~ com os
;('esu1tac1os das experiencias de .1. H. Baner, demonstranclo que além elo
outros mosquitos tl'ansmiUil-a.
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Em 1929 Davis e Shannon provaram a possibilidade de transmissão
da febre amarella ao JJlacacus rhesns pela pieacla e inoeulação da tritu-
do .i1eâes (Ochlerotatns) scalJularis (Hondani, 1848).
1\ presença deste mosquito em algumas zonas do Rio Grande do Sul
pois, um eal'aeter todo especial de gravidade. e a despeito da
sua situação geographiea, dos eorrelativos phenomenos meteorologieos e
de outros factores, não se poderá afastar a possibilidade de um novo
aeornmettimento ,do mal a'1l1arillieo, no nosso Estra'do.
Impaludismo
A distribuição geographiea das anophelinas no I{io Grande elo 8uL
tanto na zona de endemieidade malarica como na elas regiões indemnes,
demonstra evidentemente a importancia do assumpto.
Nas zonas onde estes hospedadores intermediarios encontram con-
dições mesologicas favoraveis á sua vida e á transmissão do impalnc1is-
lno, com a presença dos portac1ores ele parasitos, ha sempre a imminen-
cia de uma irrupção desta parasitose.
Completa-se a formula: homem receptivel anophelina transmis-
sora + portador de parasitos agentes externos, em uma parte do ter-
1'itorio sul rio-grandense, aliás restricta, faltando na outra onde já es-
tão conhecidas as anophelinas, a presença dos gametophoros para que
haja probabilidade do triste dominio malarico.
Estão consignados nos meus trabalhos anteriores: as zonas de im-
paludismo; a parte territorial de anophelismo sem malaria; o estudo
dos phenomenos meteorologicos e outros na zona endemo-epidemica de
rnalaria; o particular e caracteristico evolver do nosso impaludismo, com
os interregnos epidemiologicos subordinados ás diversas estações do an-
no; a invasão insidiosa e progressiva do mal; o conjuncto elos factores
deeorrentes ela latitude do IUo Grande elo Sul; o seu original relevo to-
pographico e outras partieularidades.
No estudo ela distribuic;ão geographica das anophelinas no nosso
Estado, encontra, por outro lado, a prophylaxia do impaludismo a sua
principal base.
Filariose
E' bem conhecida de longa data, tanto em Porto Alegre, como em
outros pontos do Estado, a filariose, cuja distribuição geographica, no
Brasil, vae do Amazonas ao Rio Grande do Sul.
Em 15-2-1933 chamei attenção para o alto indiee eulicidiano de
Porto Alegre; e, das especies domiliciares, a mais frequentemente en-
eontrada é o Ou1ex qttinq?tefasciatus.
A abundancia e a larga distribuição geographica deste transmissor



















Ao eontnn'io da anterior. o eneC)J1-
trado nas do norte O seu os au-
tores, parece limitado ás margens do Rio ela Prata e sul de 13uenos
Esta evoca os trabalhos de Neiva sobre os IIlOSquitos da 1\1'-
onde este sahio brasileiro esteve contractaélo pelo governo
visinha com o fim de e dirigir a de Zoo-
logia medica e em Outubro de 1915.
Este mosquito, a despeito ele varias
tempo não foi encontrado, quando Nei"a () no
ficio do Instituto de 13ue110s
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.Y. albita}'sis.




ta rsiJ!l(/c li la tu.).
I-ilnC'ontrado em rrucuman }\i[azza e E.




não ficou a existellcia do
no , mesmo nas zonas onde são encontrados
de do
CesarPinto são: A. albitarsis Arrib.. 1878;







a este paiz: A. alb'l:tarsis
Rob. Dev 1827; A. bachrnal'tTu: 1925 ;
e 11. taJ'simaculatus 190G.
entre as regiões
e do Rio Grande
No estudo do impaluc1isrno entre a Argentina e o Rio Grancle do
(,)nc1e é restrieta a area palustre tanto sob os pontos de vista
e1inico e epic1erniologico, largo subsidio se poderá tirar elo paralle10 da
daque11e paiz com outros ~Jstac1os do Brasil :Mericlional, Santa
Paraná e São Paulo, não somente pela extensão territorial e
que a :malaria nelles tem assumiclo, como melhor
em latitude com as zonas da repn-
bJ iea visinha.
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As da Argentina que eorresponc1em, total on pal'eialmen-
mesma latitude do Rio Grande do Sul são: Corrientes~ Santa ]~\~,
::\1isiones~ Chaeo~ Santiago~ Catamarea~ S. ,Juan, S. Imis, :lVIen-
La Rioja e Entre Rios.
As provineias argentinas que, em graos variaveis ele extensão e de
intensidade dependentes de varios faetores, apresentam zonas palustres
são: rrucuman~ Salta, ;Jujuy, Catamarca~ Im Rioja, Santiago elel l~ste­
ro, e em menor escala: J'VI:isiones, Corrientes, Departamento deI Oeste
de COl'doba, CIlaco, Pormosa e Norte do Departmnento de Santa Pé.
A figo 20 mostra com os respectivos indices ele incielencia, as eliveI'-
sas provincias argentinas onde o impaludismo c1omina~ segundo ,T. Pen-
na e A. Barbieri.
Na comparação entre zonas de mesma latitude interferem as condi-
geographicas especiaes, as linhas isothermieas que tanto explicam a
distribuição capriehosa do impaludismo, fazendo com que muitas vezes
paradoxalmente se apresentem na mesma latitude, regiões malarigenas
não muito distantes de outras indemnes.
Sob o ponto de vista topographico, as condições natnraes do Rio
Grande do Sul em grande parte se assemelham ás do Urnguay, apresen-
tando extensas zonas que "prima facie" podem dizer-se improprias ao
desenvolvimento da malaria.
Intercaladas nessas, não será impossivel a ineidencia elo sezonismo
quando o conjUl1to de factores epidemiologicos, temporaria ou permanen-
temente concorrer para ta1.
Respeitadas, pois, as condições mesologicas locaes ou os faetores ex-
ternos que estrictamente governam a epidemiolog'ia malarica, em pro-
seguimento deste estudo comparativo da situação geographica entre o
Rio Grande do Sul e a Arg'entína, acho opportuno citar Leopolclo Lu-
gones quando no seu livro "La Grande Argentina" nos traça em linhas
de tragedia o quadro ela invasão malarica na Argentina.
Faço-o com o fim de demonstrar a possibilidade do impaludismo
irromper e expandir-se, transformando abruptamente o aspecto nos010-
gico de eeI'tas regiões, como oecorreu precisamente com as provincias ar-
gentinas da mesma latitude do Rio Grande do Sul que, consideradas an-
tes eOl11O verdadeiros sanatorios, são hoje malarigenas.
E' este o treeho citado de IJeopoldo Lugones:
Race unos di€z anos, inundaciones copiosas y repetidas, cambiaron el curso de
varios rios interiores. Con este motivo, eI area palúdica aumentó solHo el terri-
torio de províncias sanas hasta entonces, sin reducirso en los cauces muertos:
pues además de los pantanos subsistentes, las lluvias encharcaron toda clepresion
siu d€sa~ue.
Oomarcas de Santiago, Córdoha y I,a Rioja, que fuerou hasta entonces sana~
torios natmales para los atacados y convalecientes de chucho, hállanse ahora ill-
festa,das hasta en eI corazón de la sierra. Ray otras, como Laguna Paiva, en
'Santa Fe, donde eI ferrocanil ha transportado visiblemente la eufermec1ad, puesto
que eUa reína tamb~én eu eI impürtante empalme cordobés de Dean Funes, que-
es el punto de arranque.











20 Reproelucção ela parte septentrional ela Republica Argentina,
livro "El Paludismo" ele J. Penna e A. Barbieri) mostrando as zo-
nas palustres.
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de fonna",
llara proviu' a elasticidade dos
anonnaes, (; interessan-
verifiearam um caso de
a 8.442 llletl'OS de alt1uH,
rrossi, ao contrario ele autores que nàe·
attribuem as mesmas proporções de gravidade á malaria na Provincia
Alto Paraná e lVIisiones - esta ultima de interesse para
:nós - o impaludismo adquire nessas earaeter
onde as formas dominantes são de e
:mixtas.
Ainda com refereneia ás latitudes e
faetores decorrentes das condições
que S. lVlazza e I~-'. Cal era Vital
sezonismo autochtone em I~a (~uiaca
1Especies de hematozoarios da
Penna e Barbieri illeJnem no seu ]iVTO dEI Paludismo" a estatistic'cl
dos exames hematologicos effeci:uados em 1914 nos "IJaboratorios
gionales" em um total de 30.419 nas provineias de rrucuman,
e Catamarca onde as formas parasitarias se apresentam nas
tes propor<:ões: .
Plasmoclíull1 VlVêlX , .
Plasmodium malarüe .
Plasmodium pl'eCOX .
F'ormas mixtas .
GG,O
16,2
7
2,85
